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ABSTRACT: The use of disinfectants in the prophylaxis of 
mastitis is a practice adopted in its control program. The use 
of post milking teat antisepsis (post-dipping) has been shown 
to reduce the rates of mammary infections by reducing the 
colonization by microorganisms on the skin of the teats. The aim 
of this study was to evaluate the in vitro susceptibility of 101 
strains of Staphylococcus spp. isolated from goat mastitis against 
four disinfectants: iodine 2, 1 and 0.5%, sodium hypochlorite 
2.5, 1.25 and 0.62%, chlorhexidine 2.0, 1.0 and 0.5% and 
quaternary ammonia 0.68, 0.34 and 0.17%. It was found that all 
concentrations of disinfectants were effective for complete removal 
of the agent at the times of 30 and 60 minutes. We observed 
the following percentages of resistance to disinfectants: 15.8% to 
iodine in a 0.5% concentration; 10.8% to sodium hypochlorite 
(0.62%) and 7.9% to the quaternary ammonium (0.17%). 
Chlorhexidine has demonstrated to eliminate 100% of the strains 
of staphylococci in vitro, at all times and concentrations tested, 
showing a broad spectrum of action without causing irritation 
to the skin of animals. As it provides a low cost disinfection, it 
becomes an economically viable product to be used in the goat 
mastitis control program.
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RESUMO: O uso de desinfetantes na profilaxia da mastite é 
uma prática adotada no seu programa de controle. A utilização da 
antissepsia dos tetos pós ordenha (pós-dipping) tem demonstrado 
a redução dos índices de infecções intramamárias, reduzindo a 
colonização por micro-organismos na pele dos tetos. O objetivo 
deste estudo foi avaliar in vitro a sensibilidade de 101 estirpes de 
Staphylococcus spp. isolados de mastite caprina frente a quatro 
desinfetantes: iodo 2; 1 e 0,5%; hipoclorito de sódio 2,5; 1,25 e 
0,62%; clorexidina 2,0; 1,0 e 0,5% e quaternário de amônia 0,68; 
0,34 e 0,17%. Verificaram-se que todas as concentrações utiliza-
das dos desinfetantes mostraram-se eficazes para completa elimi-
nação do agente nos tempos de 30 e 60 minutios. Observaram-se 
as seguintes porcentagens de resistência aos desinfetantes: 15,8% 
ao iodo na concentração 0,5%; 10,8% ao hipoclorito de sódio 
(0,62%) e 7,9% ao quaternário de amônio (0,17%). A clorexidina 
demonstrou in vitro 100% de eliminação das estirpes de estafi-
lococos em todos os tempos e concentrações testadas, portanto, 
por apresentar amplo espectro de ação sem provocar irritação na 
pele dos animais e por ser de baixo custo, torna-se um produto 
de uso economicamente viável para utilização em programas de 
controle de mastites caprinas.
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O leite de cabra é um alimento de alto valor nutritivo, 
indicado inclusive para indivíduos que sofrem de problemas 
digestivos e que não toleram o leite bovino. Com o aprimo-
ramento da criação de caprinos e o aumento na produção 
leiteira, tem surgido uma maior preocupação com a qua-
lidade do leite, o que requer o controle de alguns fatores 
que possam alterar suas características, sendo o principal 
deles a mastite (Langoni et al., 2006).

A mastite, ou processo inflamatório da glândula 
mamária, caracteriza-se por determinar queda na pro-
dução e alterações na composição do leite (Pedrini; 
Margatho, 2003). Na região Nordeste, sinais clínicos 
dessa enfermidade foram relatados em 51,2% dos reba-
nhos (Pinheiro et al., 2000).

Diversos micro-organismos têm sido associados 
à ocorrência de mastite em caprinos. Uma atribuição 
comum entre eles consiste na habilidade de todos colo-
nizarem o canal do teto, local por onde se tem acesso à 
glândula mamária do animal infectado (Shearer; Harris 
junior, 2003).

Cuidados na produção do leite devem ser tomados 
para garantir um produto com qualidade e em quantidade 
satisfatória, para isso, deve-se tomar o máximo cuidado no 
pré e pós-dipping (pós-ordenha). A desinfecção é um dos 
mais importantes aspectos de prevenção de enfermidades 
e nesse contexto muitos desinfetantes foram desenvolvidos 
especificamente para a prevenção das doenças nos reba-
nhos leiteiros (Boddie et al.,1997).

De acordo com Freitas (1988), a imersão dos tetos 
em soluções antissépticas adequadas é uma das práticas 
mais importantes e indispensáveis para redução da mas-
tite contagiosa, podendo ser reduzidos os casos de mastite 
subclínica em até 85%.

Os princípios ativos mais utilizados para antissepsia 
dos tetos são iodo, clorexidina, ácido sulfônico, cloro, 
peróxidos, lauricidina e ácido cloroso. Com objetivo de 
minimizar a irritação e condicionar a pele dos tetos são 
utilizadas algumas bases e emolientes na formulação des-
ses germicidas, como glicerina, lanolina, propilenoglicol, 
sorbitol, óleos vegetais, minerais e colágeno (Santos; 
Fonseca, 2006).

O objetivo deste estudo foi avaliar in vitro a sensibili-
dade de estirpes de Staphylococcus spp. isolados de mastite 
caprina frente a quatro desinfetantes: iodo, hipoclorito de 
sódio, clorexidina e quaternário de amônia. 

Para realização da pesquisa foram utilizadas 101 
amostras de Staphylococcus spp., sendo 24 de S. simu-
lans, 20 de S. chromogenes, 15 de S. epidermidis, 10 de S. 
caprae, 7 de S. aureus, 7 de S. xylosus, 5 de S. lugdunensis, 
5 de S. hominis, 3 de S. sacchrolyticus, 2 de S. lutrae, 2 
de S. hycus e 1 de S. capitis, isolados de casos de mastite 
caprina, procedentes da coleção de micro-organismos do 

Laboratório de Microbiologia da Universidade Federal de 
Campina Grande, Campus de Patos, Paraíba.

A determinação da eficácia dos desinfetantes utiliza-
dos para controle da mastite foi realizada utilizando-se os 
seguintes princípios ativos: iodo (2; 1 e 0,5%), hipoclo-
rito de sódio (2,5; 1,25 e 0,62%), quaternário de amô-
nia (0,68; 0,34 e 0,17%) e clorexidina (2,0; 1,0 e 0,5%). 
Todos os desinfetantes foram testados nos tempos de 5, 
15, 30 e 60 minutos.

Foram preparadas suspensões bacterianas homogêneas 
em solução salina estéril correspondendo ao tubo 0,5 da 
escala de McFarland. 

A suspensão inicialmente foi constituída pela solu-
ção desinfetante (1 mL), em seguida, adicionou-se a 
suspensão bacteriana (100 mL) e cronometrou-se os 
tempos (5, 15, 30 e 60 minutos) de exposição do inó-
culo ao desinfetante, com posterior realização do repi-
que em caldo brain heart infusion (BHI) e incubação a 
37 °C durante 24 horas para observação da turvação do 
meio, formação de película na superfície ou precipitado 
no fundo dos tubos. Em seguida, a suspensão foi repi-
cada em meio sólido ágar sangue e incubada a 37 °C por 
24 horas, com a finalidade de confirmar a presença ou 
ausência do micro-organismo na solução (costa et al., 
1998). Para o teste de controle de qualidade foi utilizada 
a cepa de Staphylococcus aureus ATCC 25923.

A diferença entre as eficácias dos desinfetantes frente os 
estafilococos testados foram analisadas estaticamente pelo 
teste não-paramétrico de U de Mann-Whitney, uma vez 
que os dados não apresentaram distribuição normal frente 
o teste de Shapiro Wilk. A comparação das diferentes con-
centrações dos desinfetantes para eliminação dessas estirpes 
foi feita por meio da análise de variância (ANOVA) (Zar, 
1999). A realização desses testes se deu mediante auxílio do 
programa R 3.0.3 com nível de significância p < 0,05. Para 
verificação de diferenças entre a eficácia dos desinfetantes em 
relação a cada espécie de estafilococos analisada foi realizada 
a análise multivariada Permanova, sendo considerado para a 
sua significância p < 0,05. Esse teste foi efetivado por meio 
da utilização do programa Prime + Permanova 6.0.

A clorexidina demonstrou 100% de eficácia na elimi-
nação de todas as estirpes de estafilococos analisadas em 
todas as concentrações e tempos testados, corroborando os 
achados de Medeiros et al. (2009), que obtiveram resul-
tados semelhantes em trabalho realizado com 60 amostras 
de Staphylococcus spp. provenientes de mastite bovina, 
sendo que 100% das amostras foram sensíveis a clorexi-
dina 2,0%. Blowey; Edmondson (2010) citaram que a 
clorexidina deve ser utilizada na concentração de 0,4 a 
0,8%, auxiliando principalmente o combate das infecções 
estafilocócicas em cabras, sendo menos afetada pela maté-
ria orgânica do que a maioria dos outros desinfetantes. 
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Verificaram-se que todas as concentrações utilizadas dos 
desinfetantes mostraram-se eficientes para eliminação com-
pleta de Staphylococcus spp. nos tempos de 30 e 60 minu-
tos. Resultados satisfatórios, tento em vista que, segundo 
Blowey; Edmondson (2010), o tempo preconizado para 
ação do desinfetante no pós-dipping é de 1 a 2 horas.

As estirpes de estafilococos no tempo de 5 minutos 
apresentaram maior grau de resistência (15,8%) ao iodo 
na concentração 0,5%, seguido de (10,8%) ao hipoclo-
rito de sódio 0,62% e (7,9%) ao quaternário de amônio 
na concentração 0,17%. A maior resistência observada no 
tempo de 15 minutos (7,9%) foi observada ao quaternário 
de amônio 0,17% (Tabela 1).

Não houve diferenças estatísticas significantes entre 
a eficácia dos desinfetantes em relação a cada espécie de 
estafilococos analisada (p > 0,05), diferindo dos achados 
de Medeiros et al. (2009), que citaram uma maior ati-
vidade do iodo e da clorexidina frente ao Staphylococcus 
aureus isolado de mastites bovinas.

A clorexidina e o iodo diferiram significativamente entre 
si quanto à comparação de sua atividade na eliminação de 
todos os estafilococos (p = 0,03), contrastando com os resul-
tados encontrados por Silva et al. (2000), que realizaram 
estudo comparando a ação de soluções antissépticas de clo-
rexidina e iodo na eliminação de bactérias no pré-operatório 
na pele de cães e não verificaram diferença significativa entre 
estes dois desinfetantes. Já a comparação da eficácia entre 
clorexidina e hipoclorito de sódio e clorexidina e quaterná-
rio de amônia no combate a esses agentes patogênicos não 
demonstrou diferenças significativas (p > 0,05). 

A concentração do iodo que demonstrou maior elimi-
nação (100%) dos inóculos analisados mediante todos os 
tempos testados foi a 2%, no entanto, Jones (1998) rela-
tou que soluções de iodo devem ser utilizadas em imer-
são dos tetos em baixas concentrações (0,5% ou menos), 
uma vez que soluções a 1% de iodo podem deixar resíduos 
no leite, além de causar desvantagens como irritação da 
derme e elevada afinidade por matéria orgânica, fazendo 
com que seu potencial oxidante e, consequentemente, seu 
poder germicida seja reduzido nesses casos.

O hipoclorito de sódio a 2,5% mostrou 100% de 
desempenho frente aos micro-organismos testados, seme-
lhante ao observado por Pedrini; Margatho (2003) 
sobre 34 culturas puras de Staphylococcus sp., Escherichia 
coli, Streptococcus sp. e Corynebacterium sp. isoladas de 
casos de mastite clínica em bovinos. Costa et al. (1998), 
em estudo sobre a atividade do cloro frente a amostras de 
Staphylococcus spp. isoladas de mastite bovina, verifica-
ram resistência in vitro a esse desinfetante e ressaltaram 
a importância do seu uso adequado, uma vez que a pre-
sença de matéria orgânica determinou uma diminuição 
acentuada na sua eficácia.

A análise das diferentes concentrações de cada desin-
fetante em relação a sua ação na eliminação das estirpes 
utilizadas no presente estudo, em cada tempo testado, 
não demonstrou diferenças estatísticas significantes 
(p > 0,05). Entretanto, evidencia-se que o uso de solu-
ções antissépticas em menores concentrações, além de 
diminuir possíveis efeitos residuais na pele e leite, redu-
zem custos (Phillips et al., 1991).

No Brasil, estudos referentes à eficácia do uso de desin-
fetantes na pós-ordenha para redução de micro-organis-
mos causadores de mastite em rebanhos caprinos ainda são 
escassos. Porém, em pequenos ruminantes tem sido cons-
tatado o uso da antissepsia da teta após a ordenha, princi-
palmente em rebanhos altamente infectados (Bergonier; 
Berthelot, 2003; Contreras et al., 2003), revelando-a 
como método muito eficaz para prevenir a mastite nesses 
animais (Contreras et al., 2003). 

Com base nos resultados obtidos, concluíram-se que 
todos os desinfetantes testados apresentaram 100% de eficá-
cia in vitro para eliminação das estipes de Staphylococcus spp., 
frente os tempos de 30 e 60 minutos. A clorexidina demons-
trou 100% de eficácia in vitro na eliminação desses agen-
tes em todos os tempos e concentrações testadas. Esta, por 
ser um antisséptico de efeito antibacteriano cumulativo e 
contínuo, apresentando amplo espectro de ação sem pro-
vocar irritação e ser de baixo custo, torna-se um produto 
de uso economicamente viável para utilização em progra-
mas de controle de mastites caprinas.

Tabela 1. Perfil de resistência in vitro de 101 estirpes de Staphylococcus spp.  isoladas de casos de mastite caprina, aos desinfetantes 
iodo, clorexidina, hipoclorito de sódio e quaternário de amônia, avaliados nos tempos de 5 e 15 minutos.

Concentração
Desinfetantes

Iodo Clorexidina Hipoclorito de sódio Quaternário de amônia
Concentração (%) 2,00 1,00 0,50 2,00 1,00 0,50 2,50 1,25 0,62 0,68 0,34 0,17
Resistência em 
5 minutos (%)

0,9 4,9 15,8 0,0 0,0 0,0 0,0 6,9 10,8 0,0 0,9 7,9

Resistência em 
15 minutos (%)

0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,9 7,9
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